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APRESENTAÇÃO

A I Mostra de Experiências de Promoção da Saúde do Rio Grande do Norte foi realizada durante o II 
Seminário Estadual de Promoção à Saúde. O evento foi organizado pela Secretaria de Estado da Saúde 
Pública do Rio Grande do Norte, por meio da Diretoria de Políticas Intersetoriais e Promoção à Saúde e 
aconteceu nos dias 01 e 02 de agosto de 2024, na Escola de Governo do RN, no Centro Administrativo. 
Nesta edição, o tema do II Seminário Estadual de Promoção à Saúde foi “Territórios Saudáveis e Equidade 
em Saúde”. 

O Seminário teve como propósito, discutir os desafios da implementação da Política Estadual de 
Promoção à Saúde, enfatizando temáticas que perpassam os saberes e práticas no campo do cuidado, 
da equidade e territórios no RN, enquanto a I Mostra de Experiências teve como objetivos conhecer, 
divulgar e dar visibilidade às experiências exitosas em Promoção da Saúde e em Equidade nos dife-
rentes territórios do estado do Rio Grande do Norte. As experiências selecionadas foram apresentadas 
nas modalidades de comunicação oral e e-pôster e foram divididas por eixos temáticos, sendo eles: 
processos de gestão e planejamento da promoção da saúde, intersetorialidade no desenvolvimento de 
ações de promoção à saúde e equidade nos territórios, organização e implementação das ações de pro-
moção da equidade em saúde nos territórios e organização e desenvolvimento das ações de promoção 
da saúde e de educação popular. Ao fim do evento, os melhores trabalhos apresentados nas duas moda-
lidades foram premiados pelo evento.

COMISSÃO CIENTÍFICA
Kezauyn Miranda Aiquoc, Amanda Azevedo, Ana Carla Macedo do Nascimento
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Qualificando o manejo do hiperdia na atenção primária à saúde -  
uma estratégia de cuidado

Kelly Kattiucci Brito de Lima Maia1, Eloise Caroline Beserra de Sousa2, Alline Mikaelly Pereira da Silva3

1  Enfermeira, Especialista em Saúde Pública. Secretaria Adjunta - Macaíba/RN     E-mail: kellykblima@gmail.com

2  Enfermeira, Especialista em Saúde da Família. Coordenadora da Atenção Primária à Saúde - Macaíba/RN

3  Enfermeira. Coordenadora atenção Especializada - Macaíba/RN.

Introdução: A hipertensão arterial e a diabetes 
mellitus são doenças crônicas, isto é, de longa 
duração e que exigem tratamentos contínuos 
contra os danos que podem provocar à saúde 
humana. O aparecimento dessas doenças se rela-
ciona com a herança genética, mas também estão 
associadas aos estilos de vida, por isso, é de forte 
significância promover e incentivar hábitos sau-
dáveis entre os indivíduos da sociedade.
O município de Macaíba-RN reconhece a impor-
tância de oferecer atenção integral ao hipertenso 
e diabético nos serviços que compõem a sua rede 
de saúde, considerando o papel do nível local de 
executar e fortalecer as ações estratégicas pro-
postas e pactuadas pelo Programa Hiperdia nas 
três esferas de gestão. 
Objetivo: Desse modo, o objetivo do trabalho é 
qualificar e organizar os processos de trabalho a 
fim de garantir um manejo adequado aos usuários 
hipertensos e diabéticos no território, garantindo 
uma estratificação de risco e a construção de pla-
nos terapêuticos singulares. 
Metodologia: Construção do Plano Municipal de 
manejo clínico adequado a hipertensão arterial e 
diabetes mellitus no município de Macaíba, pactu-
ação e discussão com nove equipes do município 
(equipes prioritárias), elaboração de calendário 
de ações, integração das ações junto às equipes 
das E-multi, Atenção Primária à Saúde e Atenção 
Especializada, garantindo a implementação de 

atividades coletivas, consultas e estratificação 
de risco, qualificando o acesso a rede de especia-
lista e garantindo o cuidado na Atenção Primária à 
Saúde, além de promover ações de educação em 
saúde para o autocuidado.
Resultados: O projeto iniciou em Maio com a 
qualificação das equipes e diagnóstico do ado-
ecimento no território, em junho começamos as 
atividades coletivas, sensibilização e estratifica-
ção de risco dos usuários, em julho discutimos os 
grupos prioritários a serem atendidos e a regula-
ção a partir do risco e vulnerabilidade. Organizar o 
atendimento prioritário a rede especializada além 
de garantir hábitos saudáveis com a realização de 
grupos de atividades físicas (Macaíba na Medida) e 
orientações de alimentação saudável. 
Conclusão: Em síntese avaliamos que a implan-
tação do projeto e desenvolvimento das ações 
vem garantindo o resgate das atividades coleti-
vas do Hiperdia local, qualificação do cuidado, 
promoção da saúde e respostas oportunas ao 
tratamento adequado das condições crônicas em 
nosso município. 

Palavras chave: Hiperdia; Promoção da saúde; 
Atividades coletivas; Qualificação do cuidado; 
Autocuidado. 

mailto:kellykblima@gmail.com
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Prosa adolescente - uma estratégia de promoção a saúde dos adolescentes

Kelly Kattiucci Brito de Lima Maia1, Olavo Batista Dantas2, Edvaldo Barbosa de Souza3

1  Enfermeira, Especialista em Saúde Pública. Secretaria Adjunta - Macaíba/RN.     E-mail: kellykblima@gmail.com

2  Técnico de enfermagem - Responsável pela promoção a saúde - Macaíba/RN.

3  Nível Médio - Gerente de Unidade Básica de Saúde - Macaíba/RN.

Introdução: O conceito de adolescência incorpora 
a ideia de uma construção social e diz respeito à 
multiplicidade de formas como ela é vivenciada 
e experimentada, as condições de vida e carac-
terísticas sociais, raciais, étnicas, culturais, de 
gênero e de orientação sexual. Compreendendo 
a saúde do adolescente também como algo dinâ-
mico e complexo, fez-se necessário pensarmos 
em formas de Promover saúde para esse grupo de 
forma inclusiva e assertiva. Nesse intere surge o 
PROSA ADOLESCENTE.   
Objetivo: O presente projeto visa fortalecer o 
vínculo e ampliar o acesso dos adolescentes em 
nossas unidades de saúde, estabelecendo dire-
trizes para a implantação e implementação de 
ações de saúde que incorporem os componentes 
da Atenção Básica e Média Complexidade com 
vistas a promover, proteger e recuperar a saúde 
da população adolescente.
Metodologia: É importante dar ao jovem a opor-
tunidade dele fazer por ele mesmo. Desenvolver 
o protagonismo juvenil engajando-o em projetos 
que ele mesmo crie, assuma e administre. Dar-
lhe autonomia, apoio e aprovação. Devem-se criar 
oportunidades de esporte, lazer e cultura. Para 
incentivar os adolescentes e jovens a participar 
das atividades de promoção a saúde, iniciamos 
as ações, com as secretarias de saúde, educação, 
esporte, assistência e cultura, qualificando doze 
jovens do bairro de Morada da Fé em Macaíba/RN 
sobre temas como: Bullying; Ansiedade; Racismo; 
Meio ambiente; gravidez na adolescência; uso de 
álcool e outras drogas, logo em seguida desenhamos 

calendário de visitas às escolas municipais, onde 
os adolescentes qualificados irão participar de uma 
“PROSA ADOLESCENTE” com outros jovens, discu-
tindo as temáticas antes abordadas. 
Resultados: Garantir a integração da saúde, edu-
cação e cultura no fortalecimento da promoção a 
saúde do adolescente no território do município 
de Macaíba, trazendo o adolescente para prota-
gonizar o autocuidado entre seus pares.
As relações entre pares, as quais falam as mes-
mas línguas, podem ser bem diferentes das dos 
adultos e ou técnicos, que muitas vezes não se 
fazem compreender por alguns grupos, os encon-
tros que surgem da relação de pares são únicos e 
tem se demonstrado potentes. 
Conclusão: Em síntese avaliamos que a implanta-
ção do projeto e desenvolvimento das ações vem 
garantindo que os adolescentes tenham refletido 
sobre sua saúde e a necessidade do autocuidado, 
observamos que as discussões sobre os transtornos 
mentais tem sido efetivas e oportunas nas escolas. 

Palavras chave: Adolescentes; Promoção da saúde; 
Diálogo entre pares; Autocuidado; Transtornos 
mentais. 

mailto:kellykblima@gmail.com
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Ações de promoção da saúde no incentivo a atualização vacinal da população 
masculina trabalhadora do município de Lajes Pintadas/RN

Albenize de Azevedo Soares1; Erika Mara Valentin da Silva2 ; Fábia Cheyenne Gomes de Morais Fernandes3 ; 
Juliana Ferreira Gomes de Morais4 Moisés Gomes de Lima5 ; Rosivânia Lopes de Lima Cruz6

1   Enfermeira Mestra em Saúde Coletiva pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte e Coordenadora da Atenção Básica do município 
de Lajes Pintadas/RN). Email: Albenize.azevedo.075@ufrn.edu.br

2  Enfermeira da Estratégia de Saúde da Família do município de Lajes Pintadas/RN

3  Enfermeira doutoranda em Saúde Coletiva pelo Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva / PPGSCOL-UFRN

4  Enfermeira da Estratégia de Saúde da Família do município de Lajes Pintadas/RN

5  Secretário Municipal de Saúde do município de Lajes Pintadas/RN

6  Nutricionista e mestranda em nutrição pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte e nutricionista do município de Lajes Pintadas/RN

Introdução: O município de Lajes Pintadas conta 
com uma população de 4.787 habitantes, sendo 
67,93% pertencentes a população em idade produ-
tiva, e desta porcentagem 63,84% pertencentes a 
população masculina. Levando em consideração 
as características sociodemográficas dessa popu-
lação de quase 50% dos habitantes do sexo 
masculino, sendo mais de 60% dessa população em 
idade produtiva e exercendo suas atividades labo-
rais na agricultura, além da influência do modelo de 
sociedade patriarcal que distancia esse público dos 
serviços de saúde, faz-se necessário a ampliação 
do acesso e de práticas de ações que promovam a 
promoção da saúde e prevenção das morbimorta-
lidades da população masculina Lajes-pintadense, 
Objetivo: Relatar as ações de promoção da saúde 
no incentivo a atualização vacinal da população 
masculina trabalhadora do município de Lajes 
Pintada/RN. Método/Metodologia: Trata-se de um 
estudo descritivo do tipo relato de experiência, 
relatando as vivências dos membros da equipe da 
Atenção Primária à Saúde do município de Lajes 
Pintadas/RN numa ação de promoção da saúde 
para o incentivo a atualização vacinal da popula-
ção masculina trabalhadora que foi realizado no 
atendimento de saúde do trabalhador do mês de 
novembro de 2023 em alusão ao novembro azul.
Os atendimentos de saúde do trabalhador acon-
tecem todas as segundas-feiras a noite, com o 

intuito de melhorar o acesso dessa população aos 
serviços de saúde. Tendo em vista a atual con-
juntura da hesitação vacinal, realizamos em um 
desses atendimentos o “forró da imunização”, com 
o intuito de melhorar a situação vacinal do municí-
pio, assim como também melhorar a qualidade da 
saúde e a assistência prestada a população mas-
culina. Resultados e Discussão: O forró aconteceu 
por meio de tocadores locais do município que 
levaram sanfona, triângulo, zabumba e outros ins-
trumentos para realizar a festa. Considerando o 
preparo de um ambiente acolhedor e descontraído, 
bem característico ao público masculino, pode-se 
observar como resultado uma maior aceitação dos 
homens à vacinação, conseguindo no momento 
atualizar todas as vacinas faltantes e possíveis dos 
homens presentes no evento, resultando em um 
aumento de 26% de doses aplicadas em relação ao 
mês anterior, além de uma maior procura por parte 
dessa população aos serviços de saúde, quebrando 
paradigmas de que o homem não precisa se cui-
dar. Conclusão/Considerações finais: Diante disso, 
podemos concluir que a saúde do trabalhador é uma 
estratégia importante para a assistência à saúde 
do público-alvo em questão, aproximando-os dos 
serviços de saúde e contribuindo para melhoria na 
qualidade de vida. Porém, mesmo com uma grande 
aceitação da população masculina presente no 
momento referente à vacinação, ainda existe uma 
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grande barreira cultural, social e religiosa que dis-
tancia essa população dos serviços de saúde. De 
modo que é necessário não apenas a realização de 
ações de saúde voltadas à população masculina no 
mês alusivo a eles, como também, na inserção dos 
mesmos no cotidiano dos serviços de saúde.

Descritores: Promoção da Saúde; Saúde 
Ocupacional; Saúde do Homem; Vacinação.
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Condicionalidades do programa bolsa família como garantia de acesso aos 
direitos – a experiência de gestão em Natal/RN

Autora: Dayanne Priscilla Ferreira de Sousa Medeiros1

Coautores: Ana Karina Couto Campos de Souza; Eduarda Pontes dos Santos Araújo;
Maria Amélia Marques Dantas; Monique Silveira Rosa; Nádia Barrios Gonçalves Shissi

1  E-mail: daymedeiros@live.com

O Programa Bolsa Família é um programa de 
transferência direta e condicionada de renda, 
com os objetivos de combater a fome, por meio da 
transferência de renda às famílias beneficiárias; 
contribuir para a interrupção do ciclo de reprodu-
ção da pobreza entre as gerações; e promover o 
desenvolvimento e a proteção social das famílias, 
especialmente das crianças, dos adolescentes e 
dos jovens em situação de pobreza

Para ser elegível as famílias precisam inscre-
ver-se no CadÚnico e possuir renda per capita 
de até R$218,00 (duzentos e dezoito reais). Para 
a continuidade da transferência de renda, as 
famílias beneficiárias precisam cumprir con-
dicionalidades (compromissos) vinculadas à 
Assistência Social, Educação e Saúde.

Junto à Saúde, os beneficiários precisam 
comparecer duas vezes ao ano para realizar o 
acompanhamento das crianças até 07 (sete) anos 
incompletos com aferição de peso e altura e vaci-
nação; das gestantes na assistência pré-natal e 
das mulheres em idade fértil também para aferi-
ção de peso e altura.

Sobre a execução do programa em Natal/RN, 
historicamente havia baixo percentual de acompa-
nhamento, onde no primeiro semestre de 2020 a 
cobertura foi de apenas 38,7%. Neste contexto, o pre-
sente trabalho visa apresentar estratégias adotadas 
pelo Núcleo de Alimentação e Nutrição da Secretaria 
Municipal de Saúde do Natal/RN, de 2020 a 2023, a 
fim de elevar os índices de acompanhamento.

Como ponto de partida, a participação ativa nas 
reuniões intersetoriais, envolvendo as secreta-
rias de assistência social, educação e saúde, com 
o objetivo de identificar entraves, articular e pla-
nejar ações. Foram realizadas capacitações aos 
profissionais das unidades de Atenção Primária 
e dos Distritos Sanitários sobre as condicionali-
dades do Programa, com a presença de médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, dentistas, 
nutricionistas, farmacêuticos e pessoal de apoio, 
oportunizando uma ampliação do conhecimento 
dos profissionais a respeito das regras e impactos 
positivos à saúde da população, também sobre a 
importância social e econômica do Bolsa.

Aos beneficiários são realizados aferição de 
peso e altura, vacinação, pré-natal, aplicação do 
formulário do Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional, Triagem para o risco de Insegurança 
Alimentar, Palestras e ações educativas, distri-
buição de materiais educativos, além de folders 
sobre alimentação saudável, doenças crônicas 
não transmissíveis, obesidade, dentre outras. 
Ressaltamos ainda a inserção de estudantes de 
nutrição, em estágio extracurricular, para auxi-
liar as equipes de saúde no acompanhamento dos 
beneficiários e nas ações educativas.

Com a execução das ações observamos que de 
2020 a 2023, obtivemos a elevação quantitativa 
na cobertura das condicionalidades de saúde ao 
público do Programa, e crescimento qualitativo 
no que se refere aos serviços e atenção conferida. 
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Na 2ª vigência do Programa, em 2023 - meses 
de julho a dezembro -, havia em Natal/RN, 106.801 
(cento e seis mil, oitocentos e um) beneficiários 
com perfil para o acompanhamento da saúde. 
Neste período foi possível a cobertura de 60,64% 
dos beneficiários acompanhados, que tiveram 
oportunizados e garantidos acesso com equidade 
aos direitos e serviços básicos em saúde, alimen-
tação saudável e qualidade de vida.

Palavras-chave: condicionalidade, programa de 
transferência direta de renda, equidade; promo-
ção da saúde; intersetorialidade.
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Educação permanente e intersetorialidade: instrumentos da promoção de saúde 
em rede para pessoas em situação de violência interpessoal no Rio Grande do Norte

Paola da Costa Silva; Suzete Maria de Queiroz; Adriana Karla Alves Paiva; Chyrly Elidiane de Moura; Ane 
Caroline Silva Sobral; Anna Luiza Liberato; Juliana Teixeira da Câmara Reis; Maria Vanessa Nogueira; 

Andrea Carla Gonçalves Costa Carmo

Introdução: A Educação Permanente em Saúde 
(EPS) reafirma os princípios do SUS no tocante às 
ações de promoção à cultura de paz, e a interseto-
rialidade converge conhecimentos e esforços na 
execução de ações integradas no enfrentamento à 
violência, constituindo importantes instrumentos de 
transformação dos processos de trabalho em rede 
para esse agravo. Objetivo: Relatar as EPS’s sobre o 
acolhimento e atendimento às pessoas em situação 
de violência interpessoal, dos processos de traba-
lho no cuidado e atenção integral, para profissionais 
da rede intersetorial. Metodologia: As qualificações 
ocorreram no formato virtual, de julho a novembro 
de 2021, março de 2022, e maio de 2024. De forma 
presencial, em outubro de 2023 e maio de 2024. As 
EPS’s consistiram em exposição dialogada da temá-
tica divido em 3 (três) momentos: uma abordagem 
geral da “Atenção e Cuidado às pessoas em situação 
de violências na perspectiva do atendimento inte-
gral e humanizado”, e apresentação do quadro de 
serviços existente na rede; “Profilaxia pós exposição 
de risco à infecção pelo HIV, IST e hepatites virais”; 
e a “Importância da qualificação no preenchimento 
da ficha de notificação de violência interpessoal/ 
autoprovocada para a Vigilância Epidemiológica, o 
cuidado e a proteção à pessoa em situação de vio-
lência no RN”. Após cada apresentação, a abertura 
de espaço para o diálogo e o compartilhamento de 
ideias e experiências. Resultados e discussão: No 
formato virtual, período de julho a novembro de 2021, 
e março de 2022, público estimado de 401 e 61 par-
ticipantes, respectivamente. Presencialmente, em 
outubro de 2023, público de 200 participantes. Em 
2024, com objetivo de ampliar a rede, na implanta-
ção de novos serviços da 1ª e 3ª regiões de saúde, 

no cuidado e atendimento às pessoas em situação 
de violência para equipe multiprofissional, na orga-
nização dos serviços de forma regionalizada. Na 
1ª região, presencialmente, o público foi de 40 pes-
soas; e na 3ª região, no formato virtual, também para 
40 pessoas. As EPS’s realizadas por Região de Saúde 
do RN foram organizadas de forma transversal entre 
a Subcoordenadoria de Vigilância Epidemiológica, 
integrando a Vigilância de Causas Externas e o 
Programa Estadual IST /Aids e Hepatites Virais; 
Diretoria de Políticas Intersetoriais e Promoção 
à Saúde; Subcoordenadoria de Atenção Primária 
à Saúde e Ações Programáticas, com as Áreas 
Técnicas de Saúde da Mulher, Saúde da Criança e o 
Núcleo de Ciclos de Vida; e, Subcoordenadoria de 
Redes de Atenção à Saúde e Linhas de Cuidado, tendo 
como público profissionais da rede SUS e interseto-
rial. A EPS intersetorial permite a interlocução dos 
saberes, e a construção compartilhada de ações 
transversais. Assim, o acolhimento e atendimento 
às pessoas em situação de violência, como agravo 
multifatorial, aproxima a integralidade e efetividade 
das ações, ampliando as possibilidades de cui-
dado e atenção. Considerações finais: A Educação 
Permanente e a intersetorialidade ampliam a comu-
nicação e a troca de saberes entre profissionais/
serviços de diferentes setores, favorece a resolutivi-
dade pela subjetividade de cada caso, promovendo o 
fortalecimento da rede de atenção em saúde e pro-
teção social às pessoas em situação de violência.

Palavras-Chave: Educação Permanente em 
Saúde. Violência. Intersetorialidade.



14Volume 2, Nº2 | 20251º Mostra de Experiências de promoção da saúde do Rio 
Grande do Norte: territórios saudáveis e equidade em saúde

Implementação de novas práticas em psicologia na atenção primária no 
município de Touros

Bruna Ribeiro da Silva1, Luciene Maria Figueiredo2

1  psicóloga e Multi Touros, RN, e pós-graduanda em neuropsicologia, e-mail: bruna.ribeiro20012@gmail.com

2  enfermeira, coordenadora da Atenção Básica de Touros

Introdução: As eMulti surgem dentro de um 
contexto de reconstrução da Atenção Primária 
no Brasil, com fortalecimento das ações inter-
profissionais e na interface com a agenda de 
incorporação de tecnologias e inovações na 
saúde. Esse novo modelo mantém algumas simi-
laridades com o trabalho do Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família e dispõe de novos mecanis-
mos organizativos e estruturais. Nesse cenário, 
algumas questões e características são pouco 
claras e suscitam reflexões sobre esse novo 
arranjo. Diante disso, é possível observar que o 
município de Touros enfrenta desafios signifi-
cativos no atendimento às demandas de saúde 
mental, especialmente no contexto da Atenção 
Primária. A implementação de novas práticas 
psicológicas se torna necessária em resposta 
aos desafios emergentes e à impossibilidade 
de atender adequadamente às demandas de 
atendimentos clínicos individuais nos moldes tra-
dicionais da clínica psicológica.
Objetivo: Este relato de experiência tem por 
objetivo descrever um projeto que propõe a 
implementação de novas práticas psicológi-
cas alinhadas aos princípios básicos do Sistema 
Único de Saúde e da Atenção Primária.
Métodos: Para essa análise, recorreu-se à vivên-
cia pessoal enquanto psicóloga recém-formada 
atuando junto à Unidade Básica de Saúde e tam-
bém à realização de uma revisão de literatura de 
caráter integrativo.
Resultados e Discussões: O projeto propõe cons-
truir o mapeamento territorial dos equipamentos 

de saúde, assistência e educação, assim como 
realizar visitas técnicas a estes, para que sejam 
identificadas as demandas territoriais voltadas 
à saúde mental, a fim de desenvolver o plane-
jamento de atividades grupais visando prevenir 
o aparecimento e a cronicidade de transtornos 
psicológicos. Além disso, objetiva-se realizar 
treinamentos aos agentes comunitários para que 
sejam capazes de identificar as demandas e 
saber para onde direcionar os membros de suas 
áreas, fortalecendo o apoio matricial. Com rela-
ção à equipe, espera-se realizar a sensibilização 
para acolhimento e atendimento humanizado, 
bem como a discussão de casos multidisciplina-
res e a realização de interconsultas sempre que 
necessário, visando sempre a prevenção e a pro-
moção da saúde.
Considerações Finais: A relevância desse projeto 
encontra-se ancorada no fato de que a psicote-
rapia não resolve problemas estruturais, mas sim 
políticas públicas. Além disso, é humanamente 
impossível atender às demandas de atendimentos 
clínicos individuais existentes no município, e esta 
prática, quando desenvolvida isoladamente den-
tro do Sistema Único de Saúde, fere os princípios 
preconizados pelo mesmo. Sendo assim, diante 
da lacuna existente no que se refere ao trabalho 
da psicologia na eMulti, o presente projeto se pro-
põe a desenvolver novas práticas considerando os 
princípios básicos do Sistema Único de Saúde.

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Saúde 
Mental; Saúde Integral; Psicologia em Saúde.
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  “Tô de bouas”: experiência da terapia em grupo no combate à ansiedade no 
município de São Miguel do Gostoso/RN

Autor(a): Edivânia Ricardo da Silva1  
Co-autores: Everton Jhone da Silva Ribeiro2 ; Isis Kaliny Damasceno Soares3 ;  

Jaira Vanessa Silva do Nascimento4 ; Kátia Raniele de Oliveira Rocha5 ; Maria Izabel dos Santos Nogueira6 

1  (Secretaria Municipal de Saúde de São Miguel do Gostoso/RN, email: edivaniapsic@gmail.com)

2  (Secretaria Municipal de Educação de São Miguel do Gostoso/RN)

3  (Secretaria Municipal de Saúde de São Miguel do Gostoso/RN)

4  (Secretaria Municipal de Saúde de São Miguel do Gostoso/RN)

5  (Secretaria Municipal de Saúde de São Miguel do Gostoso/RN)

6  (Secretaria Municipal de Saúde de São Miguel do Gostoso/RN – RENASF/UFRN)

Introdução: Em meio a um cenário pandê-
mico da Covid-19, fato que modificou a rotina 
de muitas pessoas, observou-se o aumento de 
usuários com transtornos de ansiedade que 
advinham de encaminhamentos médicos para 
atendimento na área da psicologia no município 
de São Miguel do Gostoso/RN. Além disso, as 
consultas em nutrição, neste período, estavam 
sendo impactadas e precisavam de melhores 
estratégias, visto que a maior parte dos casos 
de usuários que não tinham êxito era devido a 
vários destes sofrerem de transtornos de ansie-
dade, depressão, compulsão alimentar, baixa 
autoestima e insônia. Objetivo: Relatar a expe-
riência de implementação e desenvolvimento 
do grupo terapêutico “Tô de Bouas”, criado para 
enfrentar transtornos de ansiedade pós-pan-
demia no município de São Miguel do Gostoso/
RN. Metodologia: Diante deste cenário, sur-
giu a ideia da criação do grupo terapêutico de 
combate à ansiedade, atualmente chamado “Tô 
de Bouas”, que teve seu início no ano de 2021. 
O público-alvo são pessoas com transtornos de 
ansiedade, bem como pais que acompanham a 
vida de filhos/filhas com problemas de ansiedade 
em geral. Dessa forma, o grupo conta com apro-
ximadamente 20 participantes/usuários. Para 
colaborar com o grupo, participam profissionais 

da área da psicologia, nutrição, educação física, 
assistência social e outros convidados, como 
profissionais contribuintes dentro da jornada 
do grupo. Foram realizados 10 encontros todas 
as quintas-feiras, cada um deles com um pro-
fissional de área diferente, focando em uma 
abordagem específica que está diretamente 
relacionada ao transtorno da ansiedade. São 
abordados temas como alimentação saudável, 
controle de respiração, realização de ativida-
des físicas (Ritbox e Funcional), aplicação de 
auriculoterapia, massoterapia e musicoterapia. 
Resultados: Como o grupo encontra-se na sua 
5ª edição, já passaram pela experiência aproxi-
madamente 100 pessoas elegíveis, das quais 09 
não finalizaram os 10 encontros e 02 precisaram 
ser encaminhadas para o Centro de Atenção 
Psicossocial, totalizando uma adesão ao grupo 
de 90%. Alguns participantes relataram que o 
fato de conhecer outras pessoas que partilham 
das mesmas dificuldades pode ser reconfor-
tante e aliviar a sensação de estranheza por se 
sentir diferente, ao pensar que é a única pessoa 
a passar por determinada dificuldade. Já outros 
referem que participar do grupo previne a soli-
dão, já que ao sentir-se incluído em um grupo, 
a tendência é sentir-se mais acompanhado e 
permite criar uma rede maior de apoio. Também 
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evidenciou-se, pelos relatos, melhoria na qua-
lidade de vida e bem-estar, além da diminuição 
da medicação. Considerações finais: Avaliando 
a baixa desistência ao grupo (aproximadamente 
10%), nota-se a importância da permanência 
como forma de oportunidade de experienciar 
um processo terapêutico em conjunto com um 
grupo de pessoas que partilham o mesmo tipo 
de dificuldades, facilitando uma maior identifi-
cação com as várias temáticas exploradas e a 
possibilidade de receber apoio e encorajamento 
dos demais membros. Salienta-se que, ao final, 
em seu último encontro, o grupo é convidado a 
um momento de confraternização, mostrando 
as metas alcançadas durante as vivências, rela-
tos de cada participante e agradecimentos. 
Atualmente, o grupo está em sua 6ª edição e 
com fila de espera para abertura de mais vagas.

Palavras-chave: Psicologia, Ansiedade, Terapia 
de grupo.
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Saúde itinerante no fortalecimento das ações de vacinação do município de 
São Miguel do Gostoso/RN

Autor(a): Kátia Raniele de Oliveira Rocha1  
Co-autores: Maria Izabel dos Santos Nogueira; Cláudio Kaninja Freire Soares; Jamila Celeste Pereira 

Soares; Camila da Silva Pereira; Ariane Ferreira de Oliveira

1  (Secretaria Municipal de Saúde de São Miguel do Gostoso/RN, email: katiaranieledeoliveirarocha@gmail.com)

Introdução: Sabe-se que a pandemia pelo SARS-
CoV ou COVID-19, em seu período mais crítico entre 
2020 e 2022, afastou as pessoas das unidades de 
saúde e, com isso, atingiu-se baixíssimas cobertu-
ras vacinais. Em 2023, a coordenação de Imunização 
do município de São Miguel do Gostoso participou 
de uma capacitação sobre Ações de Vacinação de 
Alta Qualidade (AVAQ), realizada pela Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (SESAP) e Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS). A partir dessa 
capacitação, a prefeitura iniciou a intervenção 
“Saúde Itinerante”, que, além de ofertar a atualiza-
ção da imunização, também ofertou atendimentos 
médicos clínicos, ultrassonografia, atendimento 
odontológico e outras ações e atividades.
Objetivo: Relatar a experiência da iniciativa “Saúde 
Itinerante” para o aumento das coberturas vaci-
nais no município de São Miguel do Gostoso/RN.
Método/Metodologia: Para aumentar as coberturas 
vacinais no município, foi necessária uma conscien-
tização da população com campanhas publicitárias, 
palestras em escolas e nas comunidades, além da 
utilização de mídias sociais, como estratégia para 
que as informações atingissem diferentes gru-
pos etários e sociais. Com a iniciativa da prefeitura 
municipal do “Saúde Itinerante”, foram montadas 
tendas durante o evento para que pessoas, tanto da 
área rural quanto urbana, de todas as faixas etárias 
que tivessem o cartão em atraso, tivessem a opor-
tunidade de colocar sua imunização atualizada e 
registrada no prontuário eletrônico (PEC).
Resultados e Discussão: Em 04 (quatro) meses 
(novembro/2023 a fevereiro/2024) de vacina-
ção e registro das doses no sistema do prontuário 

eletrônico, com uma escala de profissionais de saúde 
e participação de médicos das unidades de saúde 
realizando a conscientização da população, saiu-se 
da listagem de abaixo da meta para próximos à meta 
preconizada. A comprovação do fato está no alcance 
de 95% das vacinas preconizadas pelo Programa 
do PREVINE Brasil. Foi observado que as metas de 
vacinação de rotina ainda não foram superadas, mas 
a iniciativa de estar onde o público se concentra foi 
de suma importância para o êxito da ação.
Conclusão/Considerações finais: Dessa forma, 
a ação da equipe de vacinação durante o Saúde 
Itinerante revelou-se extremamente eficaz ao 
destacar a importância da imunização de rotina, 
conforme preconizado pelo Ministério da Saúde. 
A continuidade dessa intervenção é fundamental 
para alcançar as metas vacinais que foram com-
prometidas nos anos anteriores. A busca ativa 
realizada pelos Agentes Comunitários de Saúde, 
o registro das doses no prontuário eletrônico pela 
equipe de Atenção Primária e a colaboração com 
setores como o CRAS e o conselho tutelar foram 
essenciais para superar a resistência de pais e res-
ponsáveis à vacinação das crianças. Além disso, a 
abertura das salas de vacina em horários acessíveis 
para trabalhadores e a realização de vacinação casa 
a casa foram cruciais para garantir que a população 
atualize seu esquema vacinal. Essas ações foram 
primordiais para o avanço das estratégias de imuni-
zação e melhoria da cobertura vacinal no município.

Palavras-chave: Cobertura de Imunização; 
Programa de Imunização; Vacinação; Saúde da 
Comunidade.
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Determinantes sociais em saúde: possibilidades de intervenção profissional para 
o serviço social do Hospital Deoclécio Marques de Lucena, em Parnamirim-RN
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Introdução: O núcleo profissional do Serviço 
Social do Hospital Regional Deoclécio Marques de 
Lucena, com base nas prerrogativas legais e con-
ceituais dos Determinantes Sociais em Saúde, 
desenvolveu um projeto de intervenção junto aos 
acompanhantes e familiares de pacientes inter-
nados na unidade hospitalar, onde alguns temas 
foram abordados por meio de uma conversa sim-
ples e objetiva, no auditório da unidade hospitalar, 
tirando dúvidas e trazendo reflexões sobre diver-
sas temáticas.
Objetivo: Criar um espaço para a abordagem de 
temas específicos da área social, que afetam dire-
tamente o processo saúde/doença, em especial os 
procedimentos de acesso à proteção, ao cuidado 
e à vida, voltado para acompanhantes e familiares 
de pacientes internados no Hospital Deoclécio 
Marques de Lucena, em Parnamirim-RN.
Método/Metodologia: Os encontros eram rea-
lizados semanalmente no período da tarde, no 
auditório da unidade hospitalar, tendo como 
algumas temáticas as seguintes: violência intra-
familiar; direitos sociais e acesso a benefícios 
socioassistenciais. Durante os encontros, em 
um formato de roda de conversa, eram entregues 
materiais informativos e, por meio de apresenta-
ção oral, iniciávamos o debate reflexivo, utilizando 
uma linguagem clara e assertiva, sobre: o quanto 
os acompanhantes conheciam sobre a temática 
apresentada? Quais eram suas dúvidas? Meios 

de acesso aos direitos e benefícios socioassis-
tenciais, etc. Sempre observando e refletindo o 
perfil do público atendido pela instituição, onde 
observamos ser composto, em sua maioria, por 
pessoas em situação de vulnerabilidade social, 
apontando para uma abordagem de temas espe-
cíficos da área social, que afetam diretamente o 
processo saúde/doença, em especial os procedi-
mentos de acesso à proteção, ao cuidado e à vida.
Resultados/Discussão: Foi possível inferir que, 
por meio dessas abordagens temáticas, atuamos 
diretamente em diversos determinantes sociais 
de saúde, como: o reconhecimento das violências 
provocadas por familiares e/ou pessoas próximas; 
os diversos direitos sociais existentes e como 
acessá-los; e os recursos de serviços e benefícios 
socioassistenciais disponíveis. Os acompanhan-
tes responderam positivamente às reflexões e 
apresentaram muitos questionamentos e posi-
cionamentos sobre os temas abordados. Sendo 
assim, foi possível concluir que o resultado socio-
educativo foi alcançado por meio da atividade.
Conclusão: Essa estratégia de intervenção do 
núcleo profissional de Serviço Social impacta 
diretamente na perspectiva sociopedagógica da 
profissão e sua potencialidade de mobilizar os 
sujeitos sociais na busca de seus direitos; contri-
bui ainda para fomentar o acesso a mecanismos 
de promoção e proteção em saúde, mas também 
no acesso a serviços e benefícios sociais que são 
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condicionantes de saúde, como acesso à renda, 
alimentação e outros. Embora a necessidade de 
continuidade das atividades seja reconhecida 
pela equipe, neste momento, o único espaço 
onde era possível realizar as atividades, o auditó-
rio, está indisponível, necessitando, desse modo, 
que essa atividade seja reconhecida pelos demais 
núcleos profissionais e pela própria gestão, como 
um locus privilegiado de intervenção profissional 
que precisa ser retomado. Ou seja, reconhecer 
que o acesso à informação e orientação, mui-
tas vezes desconhecidas pelos pacientes e seus 
familiares, contribui de maneira efetiva para a 
promoção e o desenvolvimento dos princípios de 
equidade em saúde.

Palavras-chave: Serviço Social; determinantes 
sociais; equidade; direitos sociais.
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Relato de experiência: fomento para ampliação do Grupo Viva Bem
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Sâmara Asley de Medeiros Laurentino4

1  Prefeitura Municipal de Florânia /e-mail: joaquimrodrigs@gmail.com

2  Prefeitura Municipal de Florânia

3  Prefeitura Municipal de Florânia

4  Prefeitura Municipal de Florânia

INTRODUÇÃO: A atividade física é de suma importân-
cia por se tratar de um fator de proteção e promoção 
da saúde, principalmente quando a mesma é plane-
jada e recomendada por um profissional de educação 
física com algum objetivo, seja para melhorar ou 
manter o peso e as capacidades físicas adequa-
das. Dentre os benefícios da prática de atividade 
física, pode-se citar a melhoria da qualidade de vida 
a curto e a longo prazo, controle de peso, prevenção 
de doenças crônicas e de alguns tipos de câncer, e 
ainda contribuir para uma melhor sociabilidade dos 
indivíduos. No município de Florânia, a prática de 
atividade física tem sido adotada como ação estra-
tégica para a redução dos impactos das doenças 
e condições crônicas sobre a saúde de adultos e 
idosos. Assim, o relato de experiência trata-se da 
vivência de um profissional de educação física que 
faz um trabalho voluntário com o intuito de fomen-
tar o grupo Viva Bem, proporcionando acessibilidade 
ao projeto àqueles que precisam praticar atividades 
físicas sob supervisão de um profissional da área.
OBJETIVO: Relatar a experiência da atuação do pro-
fissional de educação física em um grupo de adultos 
e idosos que realizam a prática de exercícios físicos.
METODOLOGIA: As ações eram realizadas em espa-
ços públicos, no horário das 05:30 às 06:00 horas, 
duas vezes por semana. Inicialmente, foi proposto 
um trabalho voluntário por um profissional da área 
de educação física na tentativa de incentivar e 
preservar o grupo que já existia. A turma era de res-
ponsabilidade de uma profissional de educação 
física que atuava no município de Florânia. No final 
de 2023, o grupo contava com uma média de 20 

alunos. Há também o trabalho realizado pelas téc-
nicas de enfermagem e enfermeiras da equipe de 
estratégia saúde da família, com ações e promoções 
da saúde, onde eram ministradas palestras, verifica-
ção de glicemia de jejum e de pressão arterial.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O grupo ao qual se 
trabalha as práticas de atividade física fica na 
cidade de Florânia - RN, onde começou com 20 
alunos, mas foi uma proposta bem aceita, com 
aumento progressivo de demanda. No segundo 
quadrimestre de 2023, eram 20 alunos. Esse 
número passou para 42 no primeiro quadrimestre 
de 2024. Tendo em vista esse aumento, era notó-
ria a necessidade de um auxiliar. Os participantes, 
cada vez mais estimulados a frequentar o grupo, 
propagam, de forma espontânea, contribuindo 
assim com o despertar do interesse de mais pes-
soas da comunidade em fazer parte do projeto.
CONCLUSÃO: Levando em consideração a boa 
adesão e o aumento da turma Viva Bem, pode-se 
considerar que a equipe dê continuidade ao pro-
jeto, contribuindo para a expansão do mesmo. 
Demonstra ainda que as atividades estão sendo rea-
lizadas de forma atrativa e positiva para a sociedade, 
contribuindo assim para a promoção e prevenção de 
doenças crônicas ou controle das mesmas. Sendo 
assim, vê-se a necessidade de dar continuidade ao 
grupo; porém, é necessário a aquisição de materiais 
esportivos que auxiliem as aulas e, futuramente, o 
aumento da equipe para melhor atender as pessoas.

Palavras-chave: Saúde; Educação Física; 
Qualidade de vida.
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Programa saúde na escola e saúde mental: trabalhando a questão das 
emoções com as crianças

João Victor Cosme1, Eduarda Maria da Silva Santos2

1  joaovictor.tlc45@gmail.com

2  psieduardasilva@icloud.com

Introdução: Uma das pautas incluídas no 
Programa Saúde na Escola (PSE), que tem como 
princípios a Intersetorialidade, Territorialidade 
e Integralidade, se caracteriza pela temática 
da Saúde Mental. Entendendo a importância de 
promover a saúde na infância, foi pensado um 
momento de “Ateliê das emoções” com as turmas 
dos anos iniciais das escolas públicas do muni-
cípio de Tenente Laurentino Cruz, no Rio Grande 
do Norte, onde os profissionais de Psicologia 
que elaboraram essa atividade, considerando 
as demandas emocionais encaminhadas ao 
serviço de Psicologia. Objetivo: Relatar a experi-
ência dos profissionais de Psicologia na execução 
das atividades do Programa Saúde na Escola. 
Metodologia: Esse trabalho se trata de um 
relato de experiência, fruto da vivência de dois 
Psicólogos que realizaram algumas atividades do 
PSE em três escolas diferentes, com turmas do 
1º ao 5º ano do ensino fundamental I. O momento 
se caracterizou pela contação de histórias infan-
tis sobre a raiva, tristeza, alegria ou medo. Por 
conseguinte, uma oficina de desenhos em que 
as crianças puderam desenhar algo sobre suas 
emoções. Resultados e discussão: 1. Articulação 
intersetorial dos profissionais da Saúde com os 
profissionais da Educação, sendo os organiza-
dores da atividade: um Psicólogo da equipe de 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) do municí-
pio e uma Psicóloga da Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura (SEMEC), contando também 
com a participação da equipe escolar, incluindo 
os profissionais da gestão e professores, assim 

como os profissionais da saúde, como os Agentes 
Comunitários de Saúde. 2. Psicoeducação lúdica 
com as crianças e professores a respeito da 
temática “emoções”, como podemos nomeá-las, 
lidar com elas e quando se faz necessário procu-
rar ajuda especializada. 3. Um destaque dessas 
ações foi a avaliação dos desenhos e a identi-
ficação de crianças que traziam questões que 
mereciam mais avaliação profissional. Houve 
uma devolutiva aos profissionais das escolas, 
acompanhada também de indicação de casos que 
precisariam de uma continuidade na observação 
por parte dos coordenadores das turmas. 4. Uma 
das consequências dessas oficinas foi o fluxo de 
saúde mental acontecendo de forma contínua, 
com as crianças indicando aos responsáveis a 
necessidade de buscar os profissionais de psi-
cologia. Considerações finais: Compreende-se 
a importância dessas ações como uma maneira 
de oferecer autonomia às crianças, validar suas 
emoções e propor um cuidado para esses senti-
mentos. Também se pode enxergar essas ações 
como resultado da demanda de Saúde Mental 
do território, servindo como um trabalho de 
prevenção a adoecimentos psicológicos e de for-
talecimento da rede de Saúde Mental, tendo em 
vista o envolvimento de diversos profissionais 
nesse processo.

Palavras-chave: Saúde Mental, Colaboração 
Intersetorial, Cuidado à Criança
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Caminhos para um trânsito seguro: a intersetorialidade da conexão DNIT e o 
Programa Vida no Trânsito no Rio Grande do Norte
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A articulação intrasetorial do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT-
SRE/RN) tem por objetivo integrar servidores de 
diversos setores, ampliando o Programa Nacional 
de Educação para o Trânsito do DNIT – Conexão 
DNIT, que busca a formação de uma rede de 
educação para o trânsito alimentada pelo com-
partilhamento de conhecimentos e estímulos 
pedagógicos contínuos. Participam desse pro-
grama órgãos e entidades de trânsito, secretarias 
de educação, escolas, professores, comunidade 
escolar e a sociedade em geral. No Rio Grande do 
Norte, as ações intersetoriais seguiram um pro-
cesso metodológico que iniciou em parceria com 
a Prefeitura de Natal em 2013 e foi legitimado em 
2017 com o Estado do Rio Grande do Norte (RN). 
Essa iniciativa ganhou força com o Programa Vida 
no Trânsito no RN, que expandiu suas parcerias ao 
longo dos anos, abrangendo mais de 30 entidades 
que colaboram em ações educativas, de fiscalização 
e saúde por meio de eventos conjuntos e agendas 
convergentes com outras entidades, como secreta-
rias de saúde e educação, ONGs, Ministério Público 
e demais órgãos, visando à redução de sinistros 
de trânsito. O Conexão DNIT disponibiliza estímu-
los pedagógicos contínuos de ações educativas 
e materiais pedagógicos (versão professor/estu-
dante) inovadores, sustentáveis e colaborativos, 
que fomentam o desenvolvimento da percepção 
do risco no trânsito, a consciência sobre o risco no 

trânsito e a adoção de atitudes seguras ao transitar. 
Este programa foi desenvolvido em parceria com o 
Labtrans/UFSC, fomentando também a formação 
docente sobre Educação e Cidadania no Trânsito, 
disponibilizada por meio da Plataforma AVAMEC. 
Como resultado, o planejamento anual das ações 
é estruturado em torno dos calendários nacional e 
estadual, focando na redução da morbimortalidade 
por sinistros de trânsito. Reuniões mensais são 
realizadas para planejar as linhas de atuação em 
resposta às demandas sociais, abordando estatís-
ticas de sinistros, impactos na saúde, fiscalização, 
engenharia e educação. As ações institucionais 
são realizadas de forma conjunta e intersetorial, 
com contribuições de equipe, materiais de mídia 
e educativos, transformando pequenas ações em 
grandes eventos, ampliando o número de parceiros 
e participantes. Essas parcerias promovem a saúde 
e a equidade territorial, realizando atividades em 
diversos espaços comunitários, como ruas, praças, 
praias, rodovias, escolas, universidades, hospitais, 
câmaras legislativas, centros comunitários e meios 
de comunicação. Essa ampla atuação possibilita 
o acesso inclusivo da comunidade, respeitando as 
necessidades e diversidades dos grupos atendidos 
e maximizando as ações de prevenção e redução de 
mortalidade no trânsito.
O Programa Conexão DNIT está presente em 
23,95% dos municípios do RN, atuando em 
77 escolas com 218 professores cadastrados, 
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alcançando aproximadamente 24.054 alunos e 
contando com 453 acessos aos materiais desen-
volvidos. A integração de diversos órgãos, como 
infraestrutura viária, fiscalização de trânsito, 
educação, atendimento às vítimas e saúde, per-
mite o desenvolvimento de ações educativas 
no trânsito. A participação social é estimulada 
através de atividades interativas que aproximam 
os entes públicos da comunidade, mitigando a 
percepção de distanciamento e promovendo 
sugestões comunitárias para aprimorar as ativi-
dades, resultando em mudanças no planejamento 
estratégico e operacional.

Palavras-chave: Intersetorialidade. Educação. 
Promoção da saúde. Prevenção de Sinistros. 
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Vila, velhice e vida: envelhecimento saudável na Vila de Ponta Negra
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Introdução: O envelhecimento humano é um pro-
cesso natural, dinâmico, intrínseco, heterogêneo, 
único para cada indivíduo e influenciado pela 
cultura e transformações sociais nas quais vive. 
Segundo estudos, em 2025 seremos o sexto país 
em número de pessoas idosas e chegaremos em 
2030 com 41,5 milhões, acarretando uma mudança 
no formato da pirâmide etária, característica 
marcante de sociedades envelhecidas. Nessa 
perspectiva, com vista à promoção do envelheci-
mento com saúde e qualidade de vida, a Unidade 
de Saúde da Família de Ponta Negra, em conjunto 
com diversas organizações sociais que se fazem 
presentes na Vila de Ponta Negra/Natal, uniram-
-se em prol de celebrar o Dia Nacional da Pessoa 
Idosa, realizando um encontro direcionado a essa 
população na comunidade desde o ano de 2015.
Objetivo: Promover diálogos interdisciplinares 
sobre o envelhecimento saudável e apresenta-
ções socioculturais sobre o bem envelhecer.
Métodos: Encontro anual em forma de seminário 
em que são abordados temas relativos ao enve-
lhecimento e apresentações culturais.
Resultados: De 2015 a 2023, foram sete edições, 
mobilizando diversas pessoas, entre convidados, 
palestrantes, grupos culturais, alunos, professo-
res, profissionais de saúde e da assistência social e 
da comunidade. É um processo dinâmico, motiva-
dor, estimulante que permite congregar pessoas 
de diversos setores em prol do envelhecimento 
saudável. Estima-se que mais de 700 pessoas 

idosas estiveram presentes nesses seminários 
ao longo dos anos, apenas não acontecendo no 
período da pandemia da Covid-19, apesar de ter 
uma edição online. Além das pessoas idosas, 
seus familiares e cuidadores também são visados 
com a ação. Idealizado, inicialmente, como ação 
pontual, o impacto e a aceitação desta ação leva-
ram as equipes a inscrevê-la no calendário anual 
da comunidade. Em 2023, foi realizada a sétima 
edição do seminário, que chama a atenção para 
a necessidade de cuidados e de afetos sentida 
pelas pessoas idosas, muitas vezes esquecidas 
pela sociedade e pela família.
Considerações finais: Essa atividade integra o 
calendário das ações de saúde da Vila de Ponta 
Negra, tendo proporcionado um espaço de refle-
xão e integração entre diversos atores sociais. 
Vem sendo fortalecida com a parceria com a 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, além 
de outras instituições de ensino. A cada ano, veri-
fica-se o envolvimento de um maior número de 
professores e estudantes, destacando-se como 
desafio pensar e pautar na ação a interprofissionali-
dade e o trabalho colaborativo como base. O evento 
destacou a importância do diálogo interdisciplinar e 
da colaboração entre diferentes áreas para enfren-
tar os desafios relacionados ao envelhecimento.

Palavras-Chaves: Envelhecimento, Promoção à 
Saúde, Estratégia de Saúde da Família.
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Cuca Legal: estratégias do cuidado com a pessoa idosa na APS
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Introdução: Em tempos de pandemia da COVID-19, 
o distanciamento social necessário à prevenção da 
transmissão da doença impôs regras sociais que 
resultaram em uma situação de isolamento e soli-
dão para as pessoas. Em se tratando de uma pessoa 
idosa, destaca-se especialmente aquela que vive 
sozinha, entendendo-se que momentos como esse 
reforçam a importância de uma rede de apoio, com 
vistas a suprir suas necessidades, principalmente de 
segurança e proteção. Pessoas de diferentes idades 
vivenciaram problemas psicológicos durante a pan-
demia, incluindo ansiedade, depressão e estresse, 
o que é mais preocupante quando se pensa em pes-
soas idosas vivendo na comunidade. Dessa forma, 
quando a capacidade funcional se mantém preser-
vada no envelhecimento, muitos são os benefícios 
para o estado de saúde do idoso, visto que os estí-
mulos intelectuais, recreativos e sociais convergem 
para a manutenção das funções cognitivas.
Objetivo: Relatar a experiência de ações do 
projeto Cuca Legal envolvendo a estimulação 
sensório-motora de pessoas idosas em isola-
mento social durante a pandemia de COVID-19, 
na área adscrita à Estratégia Saúde da Família do 
bairro de Ponta Negra, Natal/RN.
Métodos: O projeto consiste em promover ati-
vidades de estimulação sensório-motora e 
cognitiva que incluem exercícios de raciocínio 
lógico, cálculo, leitura, escrita e pintura, sendo 
esta última uma proposta para garantir a inclu-
são dos idosos com menor escolaridade, que não 
teriam como realizar as demais atividades.

Resultados: A equipe envolvida elaborou mais de 
300 kits contendo pasta, lápis grafite, borracha, 
apontador, lápis de cor e uma cartilha com as ati-
vidades supracitadas, que foram entregues pelos 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) no domicílio 
dos idosos. Os materiais dos kits foram adquiridos 
através de doações da própria equipe, bem como 
de comerciantes da cidade, que continuam com as 
doações, para que mais idosos possam se benefi-
ciar dessa ação. Além dos exercícios cognitivos, 
havia orientações de exercícios físicos para serem 
realizados em casa. Também foram feitos con-
tatos telefônicos para acompanhar como esses 
idosos estavam se sentindo e para orientá-los no 
caso de surgimento de sinais e sintomas da COVID-
19. A equipe recebeu manifestações positivas dos 
idosos e familiares, pois as atividades estimulam 
a cognição e promovem bem-estar, amenizando o 
isolamento imposto pela pandemia. Por ser uma 
ação realizada na ESF, é possível reproduzir em 
mais períodos além do empregado, perpetuando 
os benefícios envolvidos nessa experiência.
Considerações finais: Evidencia-se como os 
profissionais de saúde que atuam nesse nível de 
atenção podem desenvolver ações que auxiliem 
as pessoas idosas a desenvolverem as condições 
necessárias para gerir e tomar decisões sobre 
sua própria saúde de forma mais efetiva, conside-
rando as necessidades e potencialidades de cada 
um na busca de uma vida independente e plena.
Palavras-chave: Enfermagem Geriátrica; 
Isolamento social; Infecções por coronavírus; 
Cognição; Estratégia Saúde da Família.
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Oficinas regionais para a implementação da política estadual de atenção 
integral à saúde das mulheres do Rio Grande do Norte

Chyrly Elidiane de Moura (autor principal)1, Adriana Karla Alves Paiva1, Vanessa Viana Freitas Costa Oliveira1, 
Marcela Cabral de Souza Araújo Lima1

1  Secretaria de Estado da Saúde Pública do RN. CAS/SAPS/Área Técnica de Saúde da Mulher
E-mail: chyrlym@gmail.com

Introdução: A Política Estadual de Atenção Integral 
à Saúde das Mulheres – PEAISM/RN foi construída 
de forma intersetorial e com a participação ativa das 
mulheres do Rio Grande do Norte e lançada em 2023, 
com o intuito de nortear as ações dos municípios na 
atenção integral à saúde das mulheres, fortalecendo 
as políticas de prevenção, promoção e vigilância em 
saúde em todos os ciclos de vida e diversos seg-
mentos populacionais, na perspectiva do cuidado 
integral, humanizado e da garantia de direitos. Para a 
implementação da PEAISM/RN é necessário a mobi-
lização de gestores e trabalhadores da saúde do SUS 
em nível estadual e municipal, em articulação com 
o ente federal, buscando desenvolver ações con-
soantes aos objetivos propostos e implementar as 
estratégias prioritárias, considerando suas compe-
tências e responsabilidades específicas.
Objetivo: Promover a ampla divulgação da polí-
tica e seus objetivos e estratégias de ação, bem 
como fomentar a elaboração dos planos de ação 
regionais, priorizando o planejamento e execução 
das ações de saúde da mulher de acordo com as 
necessidades locais.
Metodologia: As oficinas regionais foram 
organizadas a partir de um plano de ação que con-
templou a apresentação aos gestores na Comissão 
Intergestores Regional (CIR), bem como a articula-
ção com as referências técnicas da saúde da mulher 
nas regionais de saúde. A partir do resgate das pro-
postas apresentadas pelos movimentos de mulheres 
nas Cirandas Regionais, as quais foram enviadas pre-
viamente aos participantes, as equipes municipais 
compostas por profissionais da assistência e gestão 
da Vigilância e Atenção à Saúde, Regionais de Saúde 

e representantes do Conselho Estadual de Saúde, 
são estimuladas a discutir os principais problemas 
a partir dos indicadores de saúde, passando a cons-
truir um Plano de Ação para o fortalecimento do 
cuidado integral à saúde das mulheres, a partir dos 
objetivos e estratégias da política, na perspectiva do 
cuidado em redes de atenção regionalizadas. Os pro-
fissionais se dividiram em grupos a fim de discutir e 
avaliar as propostas e, baseados nos objetivos da 
política, elegeram ações prioritárias para qualificar 
a atenção à saúde das mulheres da região. As ações 
foram inseridas em planilhas e, em seguida, cada 
grupo apresenta as propostas para conhecimento 
de todos e pactuação dos encaminhamentos, den-
tre os quais a criação de um grupo de trabalho para 
consolidar as ações e elaborar o plano de ação regio-
nal, a ser pactuado posteriormente na Comissão 
Intergestores Regional - CIR.
Resultados e Discussão: Foram realizadas ofici-
nas na 5ª e 7ª Região de Saúde com a identificação 
das demandas prioritárias da saúde da mulher 
nos municípios e região, proporcionando o deli-
neamento das ações efetivas que irão estruturar 
o plano de ação regional a ser pactuado na CIR.
Conclusão: A realização das oficinas regionais 
da PEAISM vem colaborar para priorizar ações 
estratégicas a partir de demandas locais, a fim de 
promover o fortalecimento da rede de atenção, pro-
movendo melhorias no cuidado integral à saúde das 
mulheres, contribuindo assim para a redução da 
morbimortalidade das mulheres do RN.
Palavras-chave: Atenção Integral à Saúde da 
Mulher; Política de Saúde; Controle social; Rede 
de Atenção à Saúde; Equidade em Saúde.
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Projeto Agente na Feira: ampliação das ações e serviços de saúde através do 
trabalho dos agentes comunitários de saúde

Júlio Sócrates2, Paulo Salviano da Silva1, Lianna Kelly Souza Aguiar2 

1  Agente Comunitário de Saúde de São Pedro/RN

2  Secretaria Municipal de Saúde de São Pedro/RN      Autor correspondente: jsqualidadedevida@gmail.com

Introdução: “Agente na Feira” é um projeto continu-
ado de atenção e promoção à saúde, realizado pelos 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) com o apoio 
da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de São 
Pedro/RN. Este projeto foi criado como estratégia 
para ampliação de ações e serviços de prevenção e 
manejo das doenças mais prevalentes na Atenção 
Primária do município de São Pedro/RN.
Objetivo geral: Promover saúde e ampliar as ações 
e serviços voltados para pessoas com doenças 
crônicas e agravos mais prevalentes, por meio do 
trabalho dos Agentes Comunitários de Saúde, arti-
culando a agenda em um espaço permanente de 
cuidado no âmbito da Atenção Primária à Saúde 
do município de São Pedro/RN.
Objetivos específicos: Ofertar serviços de afe-
rição da pressão arterial e glicemia capilar para 
toda a população, em específico para as pessoas 
com hipertensão e diabetes; realizar orientações 
gerais de saúde sobre estilo de vida, hábitos sau-
dáveis e prevenção de doenças para a população; 
disponibilizar e orientar a população sobre o uso 
de preservativos e a prevenção de infecções sexu-
almente transmissíveis; promover ações coletivas 
sobre diversos temas e campanhas preconizadas 
pelo Ministério da Saúde para a população.
Metodologia: “Agente na Feira” é realizado em uma 
tenda montada na feira livre de São Pedro/RN, 
uma vez por semana, sempre na segunda-feira. O 
espaço conta com estrutura de mesas, cadeiras e 
equipamentos necessários para a realização das 
atividades. São ofertados serviços de aferição da 
pressão arterial e realização de testes de glicemia 
capilar. Além disso, são realizadas campanhas 

de vacinação e ações sobre diversos temas de 
saúde como: tuberculose, prevenção ao câncer, 
saúde mental, combate à dengue, entre outras 
ações. O projeto é desenvolvido pelos Agentes 
Comunitários de Saúde, articulado com demais 
profissionais das equipes de Atenção Primária. 
Mensalmente, acontece reunião para avaliação e 
planejamento do projeto.
Resultados e discussão: Em quatro meses, mais 
de 400 pessoas foram atendidas no projeto. 
Foram realizados 255 atendimentos individuais, 
sendo 160 de aferições da pressão arterial e 95 
testes de glicemia capilar. Os pacientes que apre-
sentaram alterações nos atendimentos foram 
encaminhados para o serviço de ambulatório na 
unidade de saúde. Foram realizadas ações de 
saúde sobre alimentação saudável, campanha 
de vacinação, combate à dengue, tuberculose, 
saúde da mulher e prevenção a doenças sexu-
almente transmissíveis, onde foram realizados 
testes rápidos, distribuição de preservativos e 
panfletos com orientações.
Conclusão: Concluímos que a implementação 
do Projeto Agente na Feira ampliou as ações de 
promoção à saúde e manejo das doenças mais 
prevalentes na Atenção Primária do município, 
e tem sido reconhecido pela população como 
ambiente de referência em saúde nos dias de 
feira livre em São Pedro/RN.

Palavras-chave: Agente Comunitário de Saúde, 
hipertensão, diabetes, promoção à saúde.
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Agenda de saúde da população transgênero: uma experiência de equidade 
em saúde na atenção primária de Tibau do Sul/RN

Júlio Sócrates1, Lianna Kelly Souza Aguiar2, Isabela Perazzo Pereira2

1  Equipe Multiprofissional de Tibau do Sul;

2  Secretaria Municipal de Saúde de Tibau do Sul;
Autor correspondente:jsqualidadedevida@gmail.com

Introdução: O preconceito e a discriminação são 
as principais barreiras encontradas pela população 
transgênero no acesso aos serviços públicos de 
saúde. Portanto, é necessária a criação de estra-
tégias que promovam maior acesso, assistência e 
equidade à saúde para os usuários transgêneros 
no Sistema Único de Saúde. Assim, a Secretaria 
Municipal de Saúde de Tibau do Sul/RN implantou a 
Agenda de Saúde da População Transgênero como 
estratégia inclusiva, visando à ampliação do acesso 
e à atenção integral. A agenda de saúde é um ins-
trumento físico elaborado para facilitar o fluxo de 
agendamentos e o monitoramento da saúde des-
ses usuários no município. Objetivo: Descrever a 
experiência de implantação da Agenda de Saúde 
da População Transgênero no município de Tibau 
do Sul/RN, com ênfase na ampliação do acesso aos 
serviços de saúde, na redução do preconceito e na 
promoção de um atendimento mais humanizado e 
equitativo. Método/Metodologia: A agenda foi ela-
borada com base nas cadernetas do Ministério da 
Saúde. No entanto, foram consideradas as principais 
necessidades de saúde apontadas em reunião com 
a população transgênero local. A implementação da 
agenda ocorreu em quatro etapas: 1ª) Capacitação 
dos agentes comunitários de saúde sobre o pro-
cesso adequado de cadastramento e atualização de 
dados (nome social/gênero) durante as visitas domi-
ciliares; 2ª) Realização de reuniões com as equipes 
das unidades de saúde do município, com o objetivo 
de preparar os profissionais para o uso da agenda 
e para o atendimento adequado e humanizado; 3ª) 
Realização de campanhas contra o preconceito e a 
discriminação da população transgênero nas salas 

de espera das unidades de saúde e através das redes 
sociais; 4ª) Entrega da agenda para a população 
transgênero e mutirão de atendimento multipro-
fissional. Resultados e discussão: Em seis meses 
de implantação, 16 pacientes receberam acompa-
nhamento. Foram realizados 182 procedimentos de 
saúde (testes rápidos, vacinas, aplicações de medi-
cações, consultas com médico, enfermeira, dentista, 
psicóloga, nutricionista, assistente social, ginecolo-
gista e fonoaudióloga), uma quantidade sete vezes 
maior comparada aos 26 atendimentos realizados 
pelos mesmos pacientes no ano de 2023. Além da 
ampliação do acesso, detectamos precocemente 
casos de infecções sexualmente transmissíveis em 
alguns pacientes, que já finalizaram o tratamento, 
receberam orientações e passaram a ter maior cons-
ciência na prevenção dessas doenças. Observamos 
um maior engajamento nas ações de promoção à 
saúde desses pacientes nas unidades de saúde e 
diversos relatos de melhora na qualidade dos atendi-
mentos e no acolhimento por parte dos profissionais 
da rede de saúde. Todos esses fatores têm contribu-
ído para a melhora da saúde física e mental desses 
pacientes, gerando um aumento na qualidade de 
vida e uma redução da desigualdade social em 
saúde. Conclusão: Concluímos que a implantação da 
Agenda de Saúde ampliou o acesso aos serviços de 
saúde para a população transgênero do município. 
Além disso, a qualificação realizada com os profis-
sionais da rede de saúde promoveu melhorias no 
acesso aos serviços e na qualidade do atendimento.

Palavras-Chave:Transgênero, Equidade, Saúde 
Pública.
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O uso do planejamento estratégico situacional na sistematização do cuidado 
em saúde para trabalhadoras sexuais

Aguinaldo José de Araújo1*; Diamilla Salete Farias de Oliveira¹; Izaac da Silva Gomes¹; Waléria de Paiva 
Mário Silva2; Josefa Franco de Oliveira²; Cícero do Nascimento Barbosa²

1  Enfermeiros da Estratégia de Saúde da Família, Natal - RN           *aguinaldo.araujo@hotmail.com

2  Agentes Comunitários de Saúde, Natal - RN

Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) 
é a porta de entrada no Sistema Único de Saúde 
e é fundamental para coordenar os cuidados em 
saúde, por atuar nos territórios, próximo das 
comunidades e das pessoas.
Objetivo: Relatar o uso do Planejamento Estratégico 
Situacional para a sistematização do cuidado em 
saúde de trabalhadoras sexuais no território de 
abrangência de uma Unidade de Saúde da Família.
Método: Trata-se de um relato de experiência, 
de caráter descritivo. Ocorreu em Natal, em uma 
Unidade de Saúde da Família com 19.267 cadastra-
dos, localizada em um bairro com aproximadamente 
80.000 habitantes. Para a sistematização do cui-
dado, foi realizado um Planejamento Estratégico 
Situacional (PES), composto pelas seguintes eta-
pas: 1) Definição dos atores que participaram do 
plano; 2) Listagem dos problemas; 3) Determinação 
das causas, determinantes, nós críticos e relação de 
causalidade de cada problema; 4) Priorização dos 
problemas e determinantes; 5) Determinação do 
plano de ação e estabelecimento de metas e resulta-
dos esperados; 6) Implementação e gerenciamento 
do plano de ação; e 7) Avaliação permanente.
Resultados e Discussão: Os problemas lista-
dos foram: a alta incidência de IST no território e 
a baixa procura para atendimentos de Profilaxia 
Pré-exposição ao HIV (PrEP). Observou-se que 
a alta incidência de IST poderia ter relação com 
o desconhecimento da população sobre práti-
cas sexuais saudáveis e os métodos de prevenção 
combinada, entre eles, a PrEP. Os problemas foram 
priorizados quanto à governabilidade, capacidade 

de enfrentamento, grau de importância, grau de 
urgência e vontade da equipe; ambos foram catego-
rizados como de alta prioridade. Foram realizadas 5 
ações: 1ª Levantamento do quantitativo de casas de 
prostituição no território de abrangência da USF e 
adjacências, realizado por ACS, onde foram encon-
trados 6 bares frequentados rotineiramente por 
trabalhadoras sexuais; 2ª e 3ª: Busca ativa realizada 
por 2 ACS em 2 visitas aos estabelecimentos e a arti-
culação de 1 enfermeira por ligação telefônica para 
fortalecimento do vínculo dos estabelecimentos 
com o serviço de saúde e estimular a participação 
nas atividades de promoção à saúde a serem realiza-
das; 4ª: Atividade de Educação em Saúde realizada 
em 26 de junho de 2023, nos estabelecimentos, 
mediante agendamento prévio, com a realização 
de rodas de conversa sobre práticas sexuais saudá-
veis e a prevenção contra IST, distribuição de folders 
informativos com os serviços disponibilizados na 
USF, agendamentos de atendimentos para PrEP, 
coleta de citopatológicos do colo do útero e distri-
buição de preservativos; e 5ª: Rastreamento para 
IST realizado em 03 de julho de 2023, nas casas de 
prostituição próximas à área adscrita da unidade de 
saúde, com a realização de 8 consultas de enferma-
gem e 32 testes rápidos para HIV, sífilis e hepatites B 
e C. Contudo, tem-se percebido um aumento dessa 
população na procura e na adesão aos serviços 
disponíveis na USF e a necessidade de avaliação 
permanente para monitorar e planejar o desenvolvi-
mento de outras atividades de promoção à saúde no 
território de abrangência da unidade.
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Conclusão: A experiência contribuiu para o for-
talecimento do vínculo entre o serviço de saúde 
e um grupo social minoritário que atua no territó-
rio, assim como para o aprofundamento teórico 
no desenvolvimento de ações estratégicas de 
cuidado em saúde. Por fim, demonstra que a uti-
lização do PES tem potencial para sistematizar as 
ações de cuidado em saúde no território.

Palavras-chave: Território; Atenção Primária à 
Saúde; Educação em saúde.
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Grupo terapêutico levemente: um olhar multidisciplinar a mulheres com 
sobrepeso e obesidade

Joyce Caroline Aguiar De Souza1, Ana Beatriz Oliveira Da Cruz2, Ana Carla Lopes Queiroz3

1  Nutricionista da equipe multidisciplinar       jooycesouza@outlook.com

2  Nutricionista da equipe multidisciplinar

3  Nutricionista da equipe multidisciplinar

O projeto se justifica pela necessidade de prestar 
assistência multidisciplinar a um grupo de mulhe-
res que se encontram em sobrepeso e obesidade. 
Algumas razões que principiaram tal abordagem 
mostram que, além do desafio de perder peso, 
existia também o adoecimento mental, baixa 
autoestima atrelada à dificuldade de se inserir 
nos espaços de exercícios físicos, fragilidade nas 
relações conjugais e familiares, de maneira geral. 
A partir desse olhar, o serviço de saúde pública do 
município de João Câmara-RN analisou as possí-
veis intervenções a fim de melhorar a saúde e a 
qualidade de vida, visando recuperar a autoestima 
das participantes. Dessa forma, as nutricionis-
tas da equipe multidisciplinar da secretaria de 
saúde de João Câmara criaram e colocaram 
em prática o grupo terapêutico “Levemente”.  
O projeto conta com a colaboração de outros 
profissionais da equipe, sendo eles: educador 
físico, psicólogo, fonoaudiólogo e fisioterapeuta. 
O Levemente aborda temas multidisciplinares 
que contribuem para a educação em saúde, a 
fim de reduzir o dano causado pelo sobrepeso e 
obesidade, sendo essa a principal razão que leva 
às demais complicações citadas anteriormente; 
além disso, proporciona atendimentos individu-
ais e coletivos presenciais e suporte online. No 
ano de 2023, participaram 15 mulheres com idade 
de 30 a 55 anos. O atendimento com nutricionista 
acontecia mensalmente; os encontros em grupo, 
quinzenalmente, com duração de 2h30, onde se 
dividiam em dias de terapia, rodas de conversa, 
apresentações expositivas e os exercícios físicos 

semanalmente, sempre nas terças e quintas. No 
andamento do projeto, 6 participantes não conse-
guiram assiduidade nos encontros terapêuticos e 
na atividade física e acabaram se desvinculando 
do grupo; essa foi a maior dificuldade encontrada. 
Dentre as que permaneceram, foram eliminados 
o total de 47 kg; além disso, houve melhoria nos 
aspectos que levaram à criação do grupo. Os 
encontros terapêuticos em grupo contribuíram 
para uma melhor adesão às atividades propostas 
e aos resultados satisfatórios que foram obtidos, 
visto que o apoio e incentivo mútuo tornaram o 
processo mais leve.
Objetivo: Ofertar orientação, promoção e cons-
cientização de hábitos alimentares saudáveis, 
exercício físico regular, bem como oferecer ferra-
mentas para gerenciar pensamentos e emoções, 
com o intuito de melhorar as condições clínicas, 
o equilíbrio emocional e a recuperação do peso 
ideal dos participantes.
Metodologia: O presente trabalho trata-se de um 
relato de experiência de um grupo terapêutico 
com mulheres na faixa etária de 35 a 50 anos, que 
surgiu a partir da observação do grande número 
de pessoas que se encaixam na condição de 
sobrepeso e obesidade e apresentam sintomas 
que detectam fragilidade na saúde mental. Para 
a criação do grupo, foi realizada a triagem de 
mulheres que se encaixavam no perfil; após isso, 
foi feita a abertura em grupo e o atendimento 
individual ambulatorial com avaliação nutricio-
nal, bioquímica e entrega de planos alimentares 
com as nutricionistas da equipe. Em seguida, 
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foi passado o cronograma de atividades físicas 
que aconteciam semanalmente, duas vezes na 
semana (terças e quintas). Os encontros tera-
pêuticos em grupo aconteciam quinzenalmente, 
divididos em terapia em grupo com psicólogo 
e temas pertinentes à educação nutricional e 
ao processo de emagrecimento; além disso, 
existiam também as práticas integrativas e com-
plementares de saúde (PIC’s) realizadas pelo 
fisioterapeuta. Foram abordados os seguintes 
temas: açúcares, sal e gorduras; autoestima e 
dinâmica do espelho; sono e emagrecimento; 
pote das emoções; rotulagem nutricional; 10 
razões para mudar agora; o exercício e seu papel 
no estilo de vida saudável; relato de um paciente 
bariátrico; reaproveitamento de alimentos; o uso 
de chás; dietas da moda; intestino em destaque, 
totalizando assim 10 meses de atividades.
Resultados: O grupo aconteceu inicialmente com 
15 mulheres, com classificação de sobrepeso a 
obesidade e comorbidades associadas, e que 
tinham o desejo de mudança. No andamento do 
grupo, 6 participantes não conseguiram assidui-
dade nos encontros terapêuticos e na atividade 
física e acabaram se desvinculando do grupo; 
essa foi a maior dificuldade encontrada. Dentre 
as que permaneceram, foram eliminados o total 
de 47 kg; observou-se ainda que os pensamentos 
suicidas, o medo e a insegurança de não conse-
guir se olhar no espelho, a dificuldade de subir na 
balança e a resistência de vestir roupas e se inse-
rir nos espaços de academias não faziam mais 
parte dos relatos que estavam presentes no início, 
sendo substituídos pela melhora da autoestima, 
fortalecimento na convivência familiar, melhora 
da relação com a comida, redução e normaliza-
ção de exames laboratoriais e pressão arterial, 
capacidade de reconhecer sensações de fome e 
saciedade, bem como perceber que a ansiedade 
e o estresse influenciam na vontade de comer e 
saber controlar e diferenciar suas emoções.
Conclusão: Diante do exposto, conclui-se que 
houve melhora de hábitos na consciência do 
comer, na prática de atividades físicas, no equi-
líbrio de emoções e sentimentos e na mudança 
de comportamento. Foi possível identificar 

também que os encontros terapêuticos em grupo 
contribuíram para uma melhor adesão às ativi-
dades propostas e aos resultados satisfatórios 
que foram obtidos, visto que o apoio e incentivo 
mútuo tornaram o processo mais leve.
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Introdução: O excesso de peso tem como determi-
nantes proximais o padrão alimentar e o dispêndio 
energético. O padrão alimentar atual, identificado 
por pesquisas nacionais, evidencia o fenômeno 
da transição nutricional na população brasileira, 
que se caracteriza pelo elevado percentual de 
consumo de alimentos ricos em açúcar, gorduras 
saturadas, trans e sal, e pelo baixo consumo de 
carboidratos complexos e fibras. A causa funda-
mental do sobrepeso e da obesidade na infância 
é o desequilíbrio entre as calorias consumidas e 
as calorias gastas ao longo dos dias; ou seja, as 
crianças estão comendo mais calorias e se exer-
citando menos.
Objetivo: Promover hábitos saudáveis com acom-
panhamento contínuo da equipe multiprofissional 
às crianças e adolescentes no ambiente escolar e 
familiar do município de São Miguel do Gostoso/RN.
Metodologia: Trata-se de um relato de experi-
ência realizado durante o Programa Saúde na 
Escola (PSE) com o tema “Educação Nutricional 
na Prevenção à Obesidade” na Escola Municipal 
Coronel Zuza Torres. O público-alvo trabalhado 
foram crianças na faixa etária de 5 a 11 anos de 
idade. Juntamente com a Equipe de Saúde da 
Família Maceió e a Equipe Multi, abordou-se o 
tema Alimentação Saudável no âmbito esco-
lar, onde foi utilizado o material didático dos 
alimentos impresso em papel madeira, um vídeo 
educativo da quantidade de açúcar e sal dos 

alimentos, montagem do prato saudável, antro-
pometria e uso de fantoches de frutas, legumes 
e verduras. Trabalhou-se a importância da ativi-
dade física e o cuidado em atenção à prevenção 
das doenças crônicas.
Resultados e Discussão: Após a execução da ativi-
dade, foi observado um resultado positivo através 
da ação, onde as crianças aprenderam como 
escolher uma boa alimentação e a substituir o seu 
lanche de casa pelo que a escola oferece, visto que 
é preparado um cardápio pela equipe de Nutrição 
e poucas fazem a refeição na escola. Levaram 
informações para o seu ambiente familiar, sendo 
multiplicadores de bons hábitos alimentares.
Conclusão: Ressaltamos que este tema é de fun-
damental importância para a educação escolar 
e no âmbito familiar para a construção de bons 
hábitos alimentares, promoção da saúde e evitar 
possíveis doenças crônicas ao longo da vida.
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Introdução: A compulsão alimentar é um 
transtorno alimentar de ordem psicológica, 
caracterizado por episódios de grande ingestão 
alimentar e acompanhado, na maioria dos casos, 
pelo sentimento inicial de felicidade, seguido 
de culpa e arrependimento. Traz como conse-
quências obesidade, diabetes, colesterol alto e 
depressão, entre outros problemas de saúde. 
Na Atenção Primária à Saúde (APS), em alguns 
casos, foi observada a importância de propor a 
possibilidade de um cuidado integral às pessoas 
que possivelmente estejam desenvolvendo esse 
processo de adoecimento, levando em conside-
ração seu contexto, estilo de vida e autonomia de 
ponderar as decisões que dizem respeito ao seu 
tratamento. Objetivo: Relatar a experiência dos 
profissionais de Nutrição e Psicologia da APS em 
casos de pacientes com episódios frequentes de 
compulsão alimentar. Metodologia: Trata-se de 
um relato de experiência qualitativa, resultante de 
atendimentos realizados em uma Unidade Básica 
de Saúde a usuários encaminhados aos servi-
ços de Nutrição e Psicologia dessa instituição. 
Resultados e discussão: Foi observado, a partir 
dos encaminhamentos realizados pelos profissio-
nais de saúde da rede em questão, que os casos 
de compulsão alimentar atendidos estão relacio-
nados a situações de sofrimento psicológico não 
elaboradas. Nesse sentido, foi realizada a articula-
ção entre os profissionais de Nutrição e Psicologia 
no processo de referência e contrarreferência, 
bem como em momentos de discussão de casos. 

Dessa forma, o profissional de Psicologia propôs 
o cuidado dos aspectos emocionais relacionados 
à alimentação, à história do usuário e à avaliação 
do desejo do paciente com relação aos procedi-
mentos propostos em seu tratamento. Enquanto 
isso, a Nutrição propôs mudanças na rotina ali-
mentar e nos hábitos de vida. Essa interlocução 
possibilitou o planejamento do cuidado dessas 
pessoas, além de uma visão mais ampla da questão. 
Considerando a necessidade de atividades educa-
tivas na APS, percebeu-se a importância dessas 
intervenções, tendo em vista o risco de desenvol-
vimento de doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT), o agravamento do sofrimento psicológico 
e outras comorbidades. Considerações finais: 
Compreende-se, como fruto dessa experiência, 
a importância da interprofissionalidade na APS, 
oferecendo aos usuários um cuidado amplo e em 
consonância com os princípios da continuidade, 
da prevenção em saúde e da avaliação dos proble-
mas no território, além do encaminhamento para 
intervenções mais especializadas. Por fim, foi ava-
liado que a atuação dos profissionais de saúde vai 
além da oferta de serviços, ao tentarem prevenir o 
problema em questão. Isso ressalta a necessidade 
de planejar diferentes intervenções no território, 
com o auxílio de outros profissionais e setores.
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Introdução: O grupo terapêutico de saúde men-
tal é um projeto de promoção à saúde vinculado à 
Atenção Primária à Saúde do município de Tibau 
do Sul/RN, que desempenha um papel de apoio na 
promoção da saúde mental, com ênfase em inter-
venções terapêuticas. O projeto foi idealizado 
para reduzir a sobrecarga na demanda de atendi-
mentos individuais de saúde mental nas Unidades 
Básicas de Saúde. Ressalta-se a importância do 
grupo terapêutico na perspectiva do acolhimento, 
suporte emocional, autocuidado e fortalecimento 
de vínculos permanentes entre os profissionais 
de saúde e usuários.
Objetivo geral: Construir um espaço seguro 
favorecendo a socialização, acolhimento, aceita-
ção, desenvolvimento psíquico e bem-estar dos 
pacientes através de suas próprias demandas, 
buscando estratégias de enfrentamento dos con-
flitos psíquicos para a melhoria da saúde mental 
na Atenção Primária à Saúde.
Objetivos específicos: Desenvolver habilidades 
de autocuidado e autoconhecimento por meio da 
psicoeducação, fortalecendo os fatores proteti-
vos e proporcionando saúde mental; fortalecer 
vínculos afetivos e de construção social.
Metodologia: O grupo terapêutico teve início em 
abril de 2023, sendo idealizado pela psicóloga da 
equipe multiprofissional de Tibau do Sul/RN, e 
ocorre uma vez por semana, após o horário de fun-
cionamento da Unidade Básica de Saúde, das 18h 
às 19h, com duração de uma hora cada encontro. 
A triagem dos usuários foi feita por meio de busca 
ativa, conforme demanda das Unidades Básicas 
de Saúde. O método utilizado foi terapia de grupo, 

em que a participação do usuário inclui sua dispo-
nibilidade para compartilhar experiências, receber 
suporte emocional e ter acesso a conhecimentos 
diversos. A avaliação foi realizada com 15 partici-
pantes com diagnósticos de ansiedade, depressão 
e transtorno bipolar por meio de entrevista semies-
truturada baseada na comunicação verbal e 
avaliação mensal da mudança de comportamento.
Resultados: A partir das observações na discussão 
coletiva, houve melhor compreensão sobre o tema 
de saúde mental. Os usuários partilharam senti-
mentos e vivências durante os encontros, referindo 
o fortalecimento do apoio social e familiar. Houve 
redução da demanda por serviços de emergência, 
além da redução do uso de medicamentos ansio-
líticos, através de relatos dos usuários, em que 10 
afirmaram ter menos crises de ansiedade ao aderir 
a práticas saudáveis e psicoeducação. Nesse sen-
tido, os resultados sugeriram uma compreensão 
do grupo de saúde mental como dispositivo desins-
titucionalizante e que permite que o participante 
seja protagonista de sua história de vida, com olhar 
para sua integralidade e seu bem-estar.
Conclusão: O grupo terapêutico contribuiu para a 
construção de um espaço seguro, favorecendo a 
socialização, conforto, aceitação e o acolhimento 
dos usuários, a partir de suas próprias deman-
das. Oportunizou a construção de estratégias de 
enfrentamento dos sofrimentos e conflitos para a 
melhoria do cuidado em saúde mental na Atenção 
Primária à Saúde.
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